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NATAL DESCUBRA COMO FATURAR COM
VIDEORRETROSPECTIVAS NO FINAL DO ANO 8

QUALIFICAÇÃO SENAI
ENCERRA HOJE AS INSCRIÇÕES
PARA CURSOS GRATUITOS DE
NÍVEL BÁSICO E TÉCNICO EM
20 MUNICÍPIOS BAIANOS 4

Arquivo Fieb/ Divulgação

GUINADA A chave para a satisfação
pessoal pode estar numa nova atividade

Profissionais
que ousaram
mudar o rumo
da carreira

Decida se você quer
ganhar mais tempo
livre, melhor
retorno financeiro
ou mais qualidade
de vida e verifique
se a nova profissão
trará os benefícios
desejados

Jovem deve analisar o perfil da profissão

Decidir qual carreira seguir é um
processo complicado para a
maior parte dos jovens. A quan-
tidade de informações e conse-
lhos disponíveis é grande, mas
qual opinião levar em conta no
momento da escolha?

“Naidade típicadovestibular,
por volta dos 18 anos, o jovem
ainda não tem muito claro o que
quer, o que gosta. Então a esco-
lha deve vir baseada na persona-
lidade de cada um”, assegura
Wilson Lourenço, especialista
em gestão de pessoas. Portan-
to, conversar com quem já atua
na área pode ajudar a clarificar
qual o perfil adequado ao coti-
diano da profissão.

No caso da baiana Regina Ri-

beiro, a escolha do curso de direi-
to parecia correta até que pas-
sou a vivenciar o dia-a-dia da car-
reira. “Aos poucos fui vendo que
não tinha muito a ver com minha
personalidade: émuita burocra-
cia e discussões intermináveis.
Sou uma pessoa prática, gosto
de movimento”, explicaela, que
conseguiu aplicar esse dinamis-
mo em outra carreira.

Hoje, ela atua como diretora
de atendimento de uma imobi-
liária, mas continua como sócia
de um escritório de advocacia, o
qual ainda frequenta uma vez
por semana.“No ramoimobiliá-
rio, a cada dia temos atividades
diferentes, e isso tem muito a ver
comigo”, conta Regina.

BEATRIZ GARCIA

Encontrar a satisfação profissio-
nal não é tarefa fácil, mesmo
porque grande parte das pes-
soas teve que definir qual carrei-
ra seguir ainda muito jovem, nu-
maidademarcada pordúvidase
incertezas. É natural que, depois
de adquirida certa maturidade,
constatem que não estão no ru-
mo certo. Neste momento é ine-
vitável não pensar em mudar de
carreira, uma decisão que de-
manda cautela, planejamento e
muita força de vontade.

Há sete anos, Mônica Burgos
decidiu mudar por completo o
rumo da sua vida profissional.
Bacharel em direito e sócia de
um escritório de advocacia, a
baiana decidiu abandonar tudo
para seguir aquilo que acredita-
va ser sua vocação: trabalhar
com produção de moda. Com
três filhos a tiracolo e um impres-
cindível apoio financeiro dos
pais, Mônica seguiurumo ao Rio
de Janeiro para uma temporada
de dois anos de aperfeiçoamen-
to na área na qual almejava se-
guir carreira.

Quando retornou à Bahia, es-
tava decidida a atuar como pro-
dutora de moda, mas não en-
controu espaço no mercado. Pa-
ra ajudar nas despesas, teve que
trabalhar como representante
de umamarca cariocade aroma-
tizantes de ambiente. “Não era
fácil: tinha que ir pra rua, vender

de porta em porta”, conta.
Em apenas seis meses, Môni-

ca passou de representante a do-
na de sua própria cadeia produti-
va de aromatizantes. Instalada
em meio à reserva da mata
atlântica, no município de
Ilhéus, a Avatim – Cheiros da Ter-
ra já tem seteanos nomercado e
fisgou clientes como o Hotel Co-
pacabana Palace, que usa fra-
grâncias exclusivas em seus am-
bientes, personalizados pela
empresa de Mônica.

Este mês, Mônica dará mais
um passo em direção à sua nova
carreira: a abertura de uma loja
varejista da marca Avatim, num
shopping de Salvador. “Hoje
com certeza tenho um fatura-
mentosuperior a tudoque eufa-
zia na época da advocacia. Sei
que vou crescer no ramo, porque

Mônica Burgos trocou a advocacia pela representação de aromatizantes de ambiente. Hoje ela tem sua própria cadeia produtiva
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descobri o que gosto; é isso que
me alimenta”, conta Mônica.

Apesar das dificuldades en-
contradas pelo caminho, a mu-
dança decarreira deMônica Bur-
gos foi bem-sucedida, pois aliou
satisfação pessoal e retorno fi-
nanceiro. Mas para uma transi-
ção sem traumas é preciso ava-
liar bem os riscos e tentar fazer
uma mudança gradativa.

Crescimento
O primeiro passo nesta transição
édefinir oquesepretende coma
mudança de carreira. “Muitas
vezes não vale a pena entrar em
outra profissão que virá com os
mesmos problemas da anterior.
Decida se você quer ganhar mais
tempo livre, melhor retorno fi-
nanceiro ou mais qualidade de
vida e certifique-se que a nova

profissão trará os benefícios de-
sejados”, explica Sulivan França,
especialista em desenvolvimen-
topessoal epresidente daSocie-
dade Latino Americana de Coa-
ching.

Esteja ciente que, dificilmen-
te, encontrará uma carreira isen-
ta de desafios. “A chave está em
priorizar aquilo que você consi-
dera mais importante como ob-
jetivo, já que nunca se pode ter
tudo”, complementa França.

O especialista em gestão de
pessoas, Wilson Lourenço, res-
salta ainda que a decisão de Mô-
nica foi arriscada. “O melhor mo-
mento para se procurar empre-
go é quando ainda se tem a segu-
rança de estar empregado”, su-
gere o especialista.
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Principais diferenças entre mestrado e MBA

Gostaria de saber qual é a dife-
rença entre um curso master of
business administration (MBA)
e um mestrado? LYDIANE

São várias, Lydiane. Um can-
didato a mestre defende uma
tese, oralmente e individual-
mente, perante uma banca
examinadora. No curso mas-
ter of business administra-
tion, o exame é escrito e cole-
tivo, comoo queé aplicadona
faculdade. Um MBA é um cur-
so avançado de administra-
ção de negócios, enquanto
um mestrado pode ser de
qualquerárea deinteressedo
aluno. Seuma pessoapreten-
de seguir carreira em empre-
sas, o MBA fica melhor no cur-
rículo. Um mestrado dá mais
brilho curricular a quem am-

irá gerar oportunidade de
emprego. Uma das maiores
agências de contratação de
São Paulo publicou uma pes-

quisa referente àsvagas aber-
tas no ano passado, e que exi-
gem curso superior comple-
to. Os mais solicitados foram
profissionais formados em
engenharia, administração e
informática. Os menos procu-
rados:direito, comunicaçãoe
psicologia. Isso não significa
que não existemvagas nestas
áreas. Existem, mas pratica-
mente a totalidade delas é
preenchida por meio de indi-
cações diretas.

Há oito meses, fui transferido
para outro Estado, mas meu sa-
lário não mudou porque a em-
presa alega que a situação é pro-
visória e não definitiva. MAR-
COS CÉSAR

É exatamente o contrário,
Marcos César. Quando a
transferência é provisória, vo-
cêtem direitoa umpagamen-
tosuplementar, nãoinferiora
25% de seu salário, enquanto
perdurar a situação. É o que
dispõe a CLT em seu Artigo
469, parágrafo terceiro. Você
não teria direito a esse adicio-
nal se a transferência fosse
em caráter definitivo.

Quando a
transferência é
provisória, o
funcionário tem
direito a um
pagamento
suplementar, que
não pode ser
inferior a 25% do
seu salário,
enquanto perdurar
a situação. É o que
dispõe a CLT em seu
Artigo 469,
parágrafo terceiro

Carreira de talento
Max Gehringer
Escreve na Revista Época,
apresenta um programa na Rádio
CBN e no Fantástico

biciona uma carreira acadê-
m i ca .

Temos uma nova presidenta na
empresa. Éassim que sediz? Ela
é bem jovem. É correto cha-
má-la pelo primeiro nome? Co-
mo devo tratá-la? DANIELA

Sim,otermo presidentaécor-
reto, embora seja pouco usa-
do no ambiente corporativo.
E, dentro da empresa, é con-
veniente chamá-la de senho-
ra. O tratamento respeitoso é
devido ao cargo que ele ocu-
pa e não à idade ou à aparên-
cia de sua gestora. Se a presi-
denta quiser dispensar essa
formalidade, ela mesma dirá
aos colaboradores. O mesmo
caso se aplica a presidentes
ou diretores homens. E a en-
trevistadores e entrevistado-
ras, mesmo que eles sejam
bem mais jovens que os can-
d i d a t os .

Pensando em meu futuro pro-
fissional, quais cursos são os
mais indicados para ser bem-su-
cedida? ROBERTA

O ideal seria você conciliar o
que gosta de fazer com o que

MUDE DE CARREIRA
SEM TRAUMAS

1
Descubra por que você deseja
mudar de carreira.
Certifique-se de que a
insatisfação é com a profissão
e não com o ambiente de
trabalho ou o salário

2
Tenha cuidado ao transformar
um hobby em profissão. Nem
sempre aquilo que te satisfaz
no tempo livre pode te deixar
realizado profissionalmente.
Lembre-se que uma atividade
realizada como passatempo
não tem as pressões de uma
carreira profissional

3
Faça uma pesquisa sobre o
mercado de trabalho.
Lembre-se que a longo prazo
a remuneração será tão
importante quanto a
satisfação pessoal

4
Converse com profissionais da
área na qual deseja trabalhar
para descobrir o dia a dia da
profissão. Verifique se seu
perfil se enquadra nestas
atividades

5
Defina suas metas. Seu
objetivo é ganhar qualidade
de vida? Ser melhor
remunerado? Ter mais
tempo livre?

6
Liste os prós e contras da
nova carreira. Seja honesto
ao analisar se a mudança
vale a pena

7
Identifique quais
competências a nova carreira
exige. Informe-se sobre os
cursos necessários para ser
bem aceito no mercado

8
Invista em qualificação. Não
adianta tentar mudar de
carreira sem ter
conhecimentos técnicos da
nova área. Os cursos são
essenciais para provar ao
recrutador que, apesar de
novo no mercado, você já
dedicou muito tempo ao
aprendizado teórico

9
Inclua a experiência anterior
no currículo, mesmo que
tenha sido numa área
distinta. A maior parte
das empresas valoriza
o profissional com visão
global e competências
interdis ciplinares

10
Antes de largar o emprego,
tenha estabilidade financeira.
Se for possível, faça a
transição de carreira de
forma gradativa, sem largar
de vez a profissão anterior

FONTE: SULIVAN FRANÇA E WILSON
LOURENÇO, ESPECIALISTAS EM RH

“Hoje eu gosto até
mesmo quando
tem muito
trabalho”

RITA SAMPAIO,
passou de contabilista a esteticista

GUINADA Especialistas alertam sobre os cuidados que devem ser tomados antes da virada profissional

Transição de carreira deve levar em
conta satisfação pessoal e financeira
BEATRIZ GARCIA

Aos 41 anos de idade, Rita Sam-
paio tinha uma vida que, se pu-
desse ser definida em uma pala-
vra,seria estabilidade.Formada
em ciências contábeis, ela exer-
ceu a profissão por oito anos: ga-
nhava um bom salário, tinha ca-
sa e carro próprios e nenhuma
dificuldade financeira.

“Mas a rotina que eu levava
me enchia de estresse, o traba-
lho já estava interferindo na mi-
nha vida pessoal. Até que perce-
bi que contabilidade não era o
que eu realmente queria. Você
descobre que não está fazendo o
que gosta quando percebe que,
acordar segunda-feira, se torna
a pior coisa do mundo e passa a
rezar para que o final de semana
chegue logo”.

Quando decidiu abandonar a
profissão, seu filho tinha apenas
1anodeidade eelahaviaacaba-
do de se divorciar. “Mesmo que o
momento não parecesse ade-
quado, fui à luta. Não tive medo
da mudança porque sempre
acreditei em mim”, conta.

No entanto, sua primeira ten-
tativa de mudar de carreira não
foi bem-sucedida. Como seu
hobby era cozinhar, Rita optou
por abrir uma empresa de ali-
mentos congelados. “Percebi
que nem sempre aquilo que te
deixa realizadono tempolivre te
satisfaz como profissional”,
constatou ela,que abandonouo
negócio depois de um ano.

O especialista em desenvolvi-
mento pessoal e presidente da
Sociedade Latino Americana de
Coaching, Sulivan França, con-
corda que é preciso cautela ao
transformar um hobby em pro-
fissão. “É a mesma coisa quando
você viaja para outro país ou Es-
tado, se apaixona e decide se
mudar. Com o tempo você perce-
be que ir a turismo é maravilho-
so, mas quando se trata de mo-
rar e trabalhar termina detestan-
do o lugar”, compara França.

Pe r s i s t ê n c i a
Mas Rita não desistiu de encon-
trar uma ocupação que lhe dei-
xasse plenamentesatisfeita. Co-
mo a irmã tinha um salão de be-
leza, ela se sentiu atraída pela
possibilidade de trabalhar na
área. Partiu então para São Pau-
lo em busca de cursos de estéti-
ca, descobrindo enfim sua ver-
dadeira vocação.

Rita procurou se especializar
na capital paulista e, ao retornar
a Salvador, foi efetivada como
esteticista no Espaço Perfor-
mance. “Hoje eu gosto do meu
dia-a-dia, até mesmo quando
tem muito trabalho. Adoro o que
eu faço e os clientes sentem is-
so”, conta. De contabilista a este-
ticista, ela não se arrepende da
mudança e garante que o retor-
no financeiroé omesmo emam-
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bas as profissões.
O especialista em gestão de

pessoas, Wilson Lourenço, acre-
dita que, no caso de Rita, o risco
de errar foi grande devido à sua
idade. “Os recrutadores tratam
com mais naturalidade quem faz
uma reestruturação de carreira
ainda jovem. Quem tem até 30
anos está num momento mais
propício ao reposicionamento
na visão das empresas”, alerta.

Retorno financeiro
Apesar da baiana afirmar que
nunca teve medo de não alcan-
çar a remuneração necessária à
manutenção do seu padrão de
vida, os especialistas afirmam
que, ao escolher uma nova car-
reira, o indivíduo deve levar em
consideração o retorno financei-
ro. “Por mais que as pessoas di-
gam que se devepriorizar fazer o
que gosta, a satisfação financei-

ra deve ser levada em conta já
que uma má remuneração pode
levar à insatisfação pessoal”, ex-
plica Sulivan França.

Da mesma maneira, priorizar
apenas a questão financeira po-
de trazer consequências para a
vida pessoal do profissional. “Es-
ta pode ser uma decisão perigo-
sa para os relacionamentos in-
terpessoais. A vida profissional,
não raramente, é responsável
por fim de casamentos e crises
de depressão”, alerta Lourenço.

Para evitar traumas, portan-
to, cada aspecto da nova carreira
deve ser pesado na balança.
“Colocar no papel os prós e con-
tras da mudança pode ajudar a
visualizar melhor como anda o
mercado de trabalho, quais
competências que a nova profis-
são exige e quais as qualifica-
ções necessárias para ser bem
aceito pelo mercado”, sugere

F ra n ç a .
O especialista acredita que as

experiências anteriores devem
ser citadas no currículo, mesmo
que não seja de uma área afim.
“O mercado tende a ver a mu-
dança de carreira como algo po-
sitivo, pois demonstra que o pro-
fissional não é acomodado, está
em busca de melhorias e é uma
pessoa de atitude. Pessoas com
visão mais ampliada têm vanta-
gem sobre aquelas que têm co-
nhecimentos direcionados de-
mais”, explica Sulivan.

Masestanãoé aregrageral.É
importante fazer uma pesquisa
prévia sobre quais empresas
tendem a aceitar profissionais
oriundos de uma outra carreira.
“As mais conservadoras não
querem arriscar, por exemplo,
colocar um engenheiro pra ge-
renciar aárea derecursos huma-
nos”, alerta Wilson Lourenço.

“Uma má
remuneração pode
levar à insatisfação
pessoal”

SULIVAN FRANÇA,
especialista em desenvolvimento pessoal

De contabilista a esteticista, Rita Sampaio foi bem-sucedida na transição: “Não tive medo da mudança porque acreditei em mim”


